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APRESENTAÇÃO 

A adoção de padrões para a elaboração de documentos 
científicos é de fundamental importância para as Instituições de 
Ensino Superior. Por este motivo os bibliotecários do Sistema de 
Bibliotecas da UFPR procuram estudar continuamente este tema e 
assim acompanhar as alterações necessárias ao seu 
desenvolvimento, em âmbito nacional e internacional. 

A obra Normas para Apresentação de Documentos 
Científicos é o resultado deste estudo e uma contribuição dos 
bibliotecários a toda a comunidade acadêmica da UFPR, que a adota 
como padrão tanto na normalização de suas publicações de 
conteúdo técnico-científico, quanto na normalização das monografias 
aqui defendidas, desde o ensino médio até a pós-graduação em 
todos os seus níveis. 

Nesta edição das "Normas" foi incluído um novo volume 
sobre projetos e aparecem várias modificações relativas à edição 
anterior, principalmente nos volumes referentes a livros, citações, 
teses e referências. A utilização de novas fontes de informação, 
como a internet, provocou estudo de metodologia específica para 
que estas fontes pudessem ser referenciadas e citadas nos 
documentos de forma adequada. 

É necessário que ocorra a revisão constante em todos os 
volumes para que haja a coerência e consistência do conjunto e 
ao mesmo tempo se mantenha a consonância com as normas oficiais 
brasileiras e estrangeiras. 

Com esta nova edição das "Normas" continuamos 
contribuindo para o desenvolvimento do ensino, da pesquisa e da 
extensão nas Instituições de Ensino Superior do país. 

Ligia Eliana Setenareski 
Diretora do Sistema de Bibliotecas da UFPR 
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OUTROS TRABALHOS ACADÊMICOS 

1 INTRODUÇÃO 
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Este volume estabelece diretrizes para a elaboração e 

apresentação de teses, dissertações, monografias e outros 

trabalhos acadêmicos. 
Tem como finalidade servir de guia a estudantes, 

professores, pesquisadores e profissionais de diversas áreas na 

normalização de trabalhos científicos. Visa também a estabelecer 

padrões institucionais na produção científica e intelectual da 

comunidade universitária. 
As orientações apresentadas neste trabalho baseiam-se 

na NBR 14724/2005: Trabalhos Acadêmicos - Apresentação, na 

NBR 15287/2006: Projeto de Pesquisa - Apresentação, na NBR 

6024/2003: Numeração progressiva das seções de um documento 

escrito - Apresentação, na NBR 6028/2003: Resumo -

Apresentação e na NBR 12225/2004 da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT), no Código de Catalogação Anglo­

Americano (AACR-2) e nas edições anteriores das Normas para 

Apresentação de Documentos Científicos - UFPR. 
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Alguns itens não mencionados pelas normas também foram 

incluídos, com o intuito de complementar e elevar o padrão de 
qualidade dos documentos acadêmicos. 

Vale salientar que, nesta nova edição, recomenda-se 

a impressão da folha em frente e verso, tendo em vista a 

racionalização dos recursos naturais e atendendo às questões 
socioambientais. 
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2 DEFINiÇÕES 

2.1 TESE E DISSERTAÇÃO 

Tese é o documento que apresenta o resultado de um 

estudo científico ou uma pesquisa experimental de tema específico 

e bem delimitado. Deve ser elaborada com base em investigação 

original, constituindo-se em real contribuição para a especialidade 

em questão. É feita sob coordenação de um orientador (doutor), 

visando à obtenção do título de doutor e dos títulos acadêmicos de 

livre docente e professor titular. 

Dissertação é o documento que apresenta o resultado 

de um estudo científico, de tema único e bem delimitado em 

sua extensão, com o objetivo de reunir, analisar e interpretar 

informações. Deve evidenciar o conhecimento de literatura existente 

sobre o assunto e a capacidade de sistematização e domínio do 

tema escolhido. Também é feita sob coordenação de um orientador, 

visando à obtenção do título de mestre. 

Teses e dissertações são trabalhos de pesquisa 

defendidos em público. 

2.2 MONOGRAFIA 

Monografia é a exposição exaustiva de um problema ou 

assunto específico, investigado cientificamente. O trabalho de 

pesquisa pode ser denominado monografia quando é apresentado 

como requisito parcial para a obtenção do título de especialista, ou 

pode ser denominado trabalho de conclusão de curso quando é 

apresentado como requisito parcial para a conclusão de curso. 

A monografia pode ser defendida em público ou não. 
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2.3 OUTROS TRABALHOSACADÊMICOS 

Documentos que representam o resultado de estudo, 

exigidos sobretudo pelos cursos de graduação como tarefas da 

própria escolaridade, devendo expressar conhecimento do assunto 

escolhido, que deve ser emanado da disciplina, do módulo, do curso, 

do programa, entre outros. 

Pode ser TCC - Trabalho de Conclusão de Curso, TGI -

Trabalho de Graduação Interdisciplinar, trabalho de conclusão de 

curso de especialização e/ou aperfeiçoamento, trabalhos didáticos, 

entre outros. 
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3 ESTRUTURA 

A estrutura de um trabalho acadêmico (tese, dissertação, 

monografia e outros) é formada por elementos externos, elementos 

internos e elementos de apoio (FIGURA 1). 

Os modelos de estrutura de teses e dissertações 

(FIGURA 2), monografias (FIGURA 3) e outros trabalhos 

acadêmicos (FIGURA 4) apresentam a ordem em que devem ser 

dispostos os elementos nesses trabalhos. 
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FIGURA 2 - MODELO DE ESTRUTURA DE TESE E DISSERTAÇÃO 

Ilustração elou figura 

Quadro 

Tabela 

Equação e fórmula 
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Abreviatura 
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FIGURA 1 - MODELO DE ESTRUTURA COMPLETA DE TRABALHOS ACADÊMICOS 
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ELEMENTOS EXTERNOS Capa Obrigatório 

Lombada Opcional 

ELEMENTOStNTERNOS PRto-TEXTUAIS Folha de rosto Obrigatório 

Dedicalória Opcional 

Agradecimento Opcional 
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Desenvolvimento 

Conclusão 

PÓS-TEXTUAIS Referências Obrigatório 

Apêndice Opcional 

Anexo Opcional 

FIGURA 3 - MODELO DE ESTRUTURA DE MONOGRAFIA 

ELEMENTOS EXTERNOS Capa Obrigatório 

ELEMENTOS INTERNOS PRto-TEXTUAIS Folha de rosto Obrigatório 

Sumário Obrigatório 

TEXTUAIS Introdução 

Desenvolvimento 

Conclusão 

PÓS-TEXTUAIS Referências Obrigatório 

Apêndice Opcional 

Anexo Opcional 

FIGURA 4 - MODELO DE ESTRUTURA DE OUTROS TRABALHOS ACADÊMICOS 
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3.1 ELEMENTOS EXTERNOS 

Os elementos externos são constituídos de: 

a) capa (elemento obrigatório); 

b) lombada ou dorso (elemento opcional). 

3.1.1 Capa 

Capai (elemento obrigatório) é a cobertura externa de 

material flexível (brochura) ou rígido (capa dura ou cartonada) sobre 

a qual se colocam informações que ajudam na identificação e 

utilização do trabalho, na seguinte ordem: 

a) nome da instituição; 

b) nome do autor; 

c) título; 

d) subtítulo (se houver); 

e) número de volumes (se houver mais de um, deve 

constar em cada capa a especificação do respectivo 

volume); 

f) local (cidade) da instituição onde o trabalho será 

apresentado; 

g) ano (FIGURA 5). 

1 Para a comunidade da UFPR, a capa de tese e dissertação deve ser impressa, 
conforme padrão da instituição, na Imprensa Universitária. 
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FIGURA 5 - MODELO DE CAPA DE TESE, DISSERTAÇÃO E MONOGRAFIA 

3.1.2 Lombada ou dorso 

Lombada ou dorso (elemento opcional) é a parte da capa 

que reúne (colados, costurados ou grampeados) os cadernos ou 

folhas do trabalho. Sua apresentação deve ser de acordo com a 

NBR 12225/2004. 

Deve conter: 

21 

a) nome(s) do(s) autor(es); 

b) título; 

c) subtítulo (se houver); 

d) indicação de volume (se houver); 

e) data. 
A lombada pode ter os elementos impressos de duas 

formas: horizontal (FIGURA 6) e descendente (FIGURA 7). 

FIGURA 6 - MODELO DE LOMBADA HORIZONTAL 
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FIGURA 7 - MODELO DE LOMBADA DESCENDENTE 

3.2 ELEMENTOS INTERNOS 

Os elementos internos são constituídos de: pré-textuais, 
textuais e pós-textuais. 

3.2.1 Elementos pré-textuais 

São elementos que antecedem o texto e que trazem 
informações para sua identificação e utilização. 

São constituídos de: 

a) folha de rosto (elemento obrigatório); 

b) errata (elemento opcional - se houver); 

c) termo ou folha de aprovação (elemento obrigatório); 

d) dedicatória (elemento opcional); 

e) agradecimento (elemento opcional); 

f) epígrafe (elemento opcional); 

g) resumo na língua vernácula (elemento obrigatório); 
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h) resumo em língua estrangeira (elemento obrigatório); 

i) lista de ilustrações (elemento opcional); 

j) lista de tabelas (elemento opcional); 

k) lista de abreviaturas e siglas (elemento opcional); 

I) lista de símbolos (elemento opcional); 

m) sumário (elemento obrigatório) (FIGURA 8). 

FIGURA 8 - MODELO DE ORDEM DE APRESENTAÇÃO DOS ELEMENTOS 
PRÉ-TEXTUAIS 
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3.2.1.1 Folha de rosto 

Folha de rosto (elemento obrigatório) é a folha que contém 

os elementos essenciais à identificação do trabalho. É constituída 

de anverso (FIGURAS 9,10, 11 e 12) e verso (FIGURA 14). 

Trabalhos em volumes devem apresentar, cada um, sua 

própria folha de rosto. 

3.2.1.1.1 Folha de rosto - anverso/frente 

Os elementos da folha de rosto devem ser apresentados 

com letras e entrelinhamento normal. 

O anverso/frente da folha de rosto deve conter: 

a) nome do autor centralizado em letras maiúsculas na 

primeira linha de texto; 

b) título (claro e preciso, contendo palavras que identifiquem 

o seu conteúdo) centralizado a partir da 13. a linha após 

o(s) nome(s) do(s) autor(es); 

c) subtítulo (se houver), claramente subordinado ao título 

principal, precedido de dois pontos (:); 

d) quando o título e/ou subtítulo ocuparem mais de uma 

linha, não se utiliza divisão silábica para as palavras; 

e) número de volumes (se houver mais de um, deve constar 

em cada folha de rosto a especificação do respectivo 

volume); 

f) nota indicando a natureza acadêmica do trabalho (tese, 

dissertação e outros), o objetivo (aprovação em 

disciplina, grau pretendido e outros), o nome da 

25 

instituição a que é submetido e a área de concentraçã02 

(APÊNDICE), devendo ser apresentada: 

- com uma linha em branco após a última linha do título; 

- com margem esquerda a partir da metade da folha; 

- alinhada ou não à margem direita; 

- com letras maiúscula e minúsculas, em tamanho 

menor; 

- com uma linha em branco separando o nome do 

orientador da nota indicativa da natureza acadêmica; 

g) nome do orientador e/ou professor da disciplina e, se 

houver, do co-orientador; 

h) local (cidade) da instituição na qual o trabalho foi 

defendido, centralizado em letras maiúsculas na 

penúltima linha; 

i) ano em algarismos arábicos, centralizado na última linha 

(FIGURA 13). 

2 Para a comunidade da UFPR, os nomes dos cursos de pós-graduação devem 
ser conforme padrão da instituição. 
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FIGURA 9 - MODELO DE FOLHA DE ROSTO - ANVERSO/FRENTE DE TESE 
FIGURA 10 - MODELO DE FOLHA DE ROSTO - ANVERSO/FRENTE 

DE DISSERTAÇÃO 

27 
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Monografia àpresentad!) à i:fiscipUn~ M"tódologia da 
Pesquísaem Bitílioteconornià Il como requisito parcial 
àC(Jllclu~ãQdoCursQ de Blblloteconomia E! Documen­
taçã\>. Setor de Clên9ia~. Humanas, Letras e Artes, 
Universidade Federal do Para~á. 

FIGURA 11 - MODELO DE FOLHA DE ROSTO-ANVERSO/FRENTE 
DE MONOGRAFIA 
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FIGURA 12 - MODELO DE FOLHADE ROSTO-ANVERSO/FRENTE DE OUTROS 
TRABALHOS ACADÊMICOS 
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~es:t;~i;~~[~j~~rs~depd;~raduaç?g em 
Engenharia ~Iorastàl; SetórpeÇiênciasAgrárias. 
Uní~ersidadeFederaIéJo Paianá,comó requisita 
paraialá ()l;>t'1íÍ~qd9 tljuiodeqoutor e!Tl Ciêncifis" 
Ftoresl,ds; Aread.8. Cohcentráç1ío: Silvicultura ..... 

brientacio2~y~ 

bisse~ç1í~aRres~~:da~&Progrr~~de~ÓS7 .•..••.•. 
Graduaçãoem AgrolÍoMa; áre!l d.àt<lncentraçãoeim 
produç1íó Vegetál, Departám'1nto .de Fitot(;Ídnia e ... 
fités.sa~itàrism9,SetordeCiê~'iias I;Ii:irári;;ís; .•••. . .. 
!UniversidadeF~t:leral do Pár?\M, .comorllquis~o..: .•.. 
parcial â obténçãq deitilulode Mestre' em Ci~ncias ...••..• ! . 
j' ',' ' , " 

brientedor..~yyyw . 

! .•...... ·· ..• i· ..•. · ·.·;~i!.i5 •.•.. •.•. / .... 
~issertaçã?aprasentada .comorequiiifO p~r:ia.là .•.• 
bbtefÍç1í0do.ut~iode Mes!re eírt Agrotlomia, curs.o.dé •. 
MestradgEÍrtiCiijnciás doSoto,setqrdEl ~iencias •. 
~grári~s, Univernjdadi'l Federal dó paraná; . 

;"-;.~ - :- , -'.'. :- :, -' -, 

F'ràp()sÍa para lfabalho de gr<id~aç1íÓ apreien'da ao 
• Curso de Desenho Industrlal,SétordeCiênclas •.. 
. Humanas, Letras i'l Artes;ÚniversidadeFederaldo 

Páraná; . . . 

"". 

Trflbalhoq~ <;oncl~sãd dâ disPIPHnaMétJdOIÔgiáda 
.. ;P",sqUisa ~mCjênciae Gestão da Infonnaçiió, §etor 

deCiêncla.sSp.cials e Áplicadas, Univ~1Sidede 
Federal do Paraná. . . . .. 

TrflbalhQ da disciplina EI~boração "Ap~esentaçãóde. 
Trabalhos, Curso de EstatisliciJ: Setor de Ciências 
EXalas, Universidade Federal do Parana. 

FIGURA 13 - MODELO DE NOTAS DE TRABALHOS ACADÊMICOS 

3.2.1.1.2 Folha de rosto - verso 

No verso da folha de rosto de tese e dissertação, na parte 

inferior da página, deve constar a ficha catalográfica. A ficha 

catalográfica é o conjunto de dados, sistematicamente ordenados, 

com a descrição física e temática do trabalho, que fornece uma 

idéia do assunto tratado e de seus aspectos físicos. Deve ser 

elaborada por bibliotecário e é impressa em um retângulo de 7,5 x 
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12,5 cm, conforme o Código de Catalogação Anglo-Americano -

CCAA2 (FIGURA 14). 

Para os demais tipos de trabalhos acadêmicos, não é 

necessária a elaboração de ficha catalográfica. 

Onentaâàra: Fráncine LorenaCuquel· 
Dissertaç1ío(Mestrado em Agronomia)':' Setor de .Clerléias 

Agrárias, UniversIdade Fed~ral do Paraná. 

FIGURA 14 - MODELO DE FOLHA DE ROSTO - VERSO DE TESE E DISSERTAÇÃO 
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3.2.1.2 Errata 

Errata (elemento opcional- se houver) é uma lista de erros 

tipográficos ou de outra natureza, com as devidas correções e a 

indicação das páginas e linhas em que aparecem. Pode ser 

encadernada junto ao miolo do trabalho, inserida após a folha de 

rosto, ou, quando confeccionada após a encadernação do trabalho, 

intercalada em seu interior. Nesse caso, a errata é impressa em 

papel avulso (FIGURA 15). 

A errata deve apresentar em seu rodapé a referência do 

trabalho, principalmente quando for publicada em papel avulso, para 

facilitar sua identificação. 

ERRATA 

FOLHA LlNHNlLUSTRAÇÃO ONDE SE LÊ LEIA-SE 

24 2 CaClo, 01 mo, L·1 CaCI2 0,01 mo, L-1 

26 Tabela 5 Dias após aplicação 63 Dias após aplicação 68 

Atividade microbiana Atividade microbiana umol de 
31 Figura 3 umog-1h-1 14C_glicose consumida g-1 h-1 
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Figura 6 - Na legenda, a 

A100 A200 
reta contínua em negrito 

41 19 Doadora Receptora 

65 21 Terra Roxa Estruturada Latossolo Vermelho 

PRATA, F. Biodegradação e absorção dos herbicidas diuron e ametrina em 
solos tratados com vinhaça. 1998, 73 f. Dissertação (Mestrado em Agronomia) -
Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", Universidade de São Paulo, São Paulo, 
1998. 

FIGURA 15 - MODELO DE ERRATA 
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3.2.1.3 Termo ou folha de aprovação 

Termo ou folha de aprovaçã03 (elemento obrigatório) é o 

documento que confirma a defesa e a aprovação do trabalho. 

As teses e dissertações, depois de aprovadas e corrigidas, 

devem trazer o termo ou folha de aprovação, em folha distinta, 

inserido após a folha de rosto (FIGURA 16). 

O modelo de termo ou folha de aprovação em teses e 

dissertações depende das normas de cada instituição. 

Pode ser apresentado da seguinte maneira: 

a) com a expressão termo ou folha de aprovação 

centralizada em letras maiúsculas negritadas no 

tamanho normal na primeira linha do texto; 

b) nome do autor em letras maiúsculas; 

c) título e subtítulo (se houver) em letras maiúsculas; 

d) texto de aprovação em letras maiúscula e minúsculas; 

e) nota indicando a natureza acadêmica do trabalho, o 

objetivo, o nome da instituição e a área de concentração; 

f) nome do orientador e a instituição a que é filiado em 

letras maiúscula e minúsculas e assinatura; 

g) nome dos membros da comissão e instituição a que são 

filiados em letras maiúscula e minúsculas e assinaturas; 

h) local em letras maiúscula e minúsculas e a data de 

aprovação (dia, mês, ano). 

3 Para a comunidade da UFPR, o termo de aprovação é obrigatório, para efeito 
de cumprimento do depósito legal na Biblioteca Central, segundo a Resolução 
n. 46/97 e o Oficio Circular n. 4/98/BC-DIR. 
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GOSTO, PRAZERESOCIABIUDADE: 
BARES. E: RESTAURANTES Df;: CURITIBA, 1950-.60 

Tese aprovada como requisito parcial para obtenção da grau de Doutor no Cursade 
Pós-Graduação em Hlstóna,Setorde Ciências Humanas, Letras e Artes da Univer­
sidade Federal da Paraná, pela seguinte banca~xaminadora: 

Otientadoç Prof. Dr.. Carlos Roberto Antunes dos Santos 
Departamento de História, UFPR 

Prof." Dr.á Etélvlna Trindade 
Departamento de HIstória, UFPR 

Prof. Dr. JoséLeomircto Nascimento 
Depa[lamentode História, UNESP 

Prof." Dr." Silvia Maria PeteiradeAraúja 
DepartamentO de Ciências Sociais; UFPR 

FIGURA 16 - MODELO DE TERMO OU FOLHA DE APROVAÇÃO 

3.2.1.4 Dedicatória 

Dedicatória (elemento opcional) é a menção em que o autor 

presta homenagem ou dedica o trabalho a alguém (FIGURA 17). 

35 

A dedicatória pode ser apresentada: 

a) em página distinta, logo após o termo ou a folha de 

aprovação (se houver); 

b) colocada na parte inferior direita da página, quando 

curta. 

A dedicatória pode ser apresentada na mesma página dos 

agradecimentos quando estes forem curtos. 

FIGURA 17 - MODELO DE DEDICATÓRIA 
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3.2.1.5 Agradecimento 

Agradecimento (elemento opcional) é a menção que o autor 

faz a pessoas e/ou instituições das quais eventualmente recebeu 

apoio e que concorreram de maneira releva~te para o 

desenvolvimento do trabalho (FIGURA 18). 

O agradecimento pode ser apresentado: 

a) em página distinta, logo após a dedicatória (se houver); 

b) com a palavra agradecimento(s) centralizada em letras 

maiúsculas negritadas na primeira linha de texto; 

c) com uma linha em branco separando a palavra 

agradecimento(s) do texto, quando longo; 

d) colocado na parte inferior direita da página, quando 

curto. 

Pode ser apresentado na mesma página da dedicatória, 

quando o texto desta também for curto, a partir da metade inferior 

direita da página, com letra e entrelinhamento normal ou menor, de 

modo que a última linha do agradecimento fique posicionada na 

margem inferior da página (nesse caso, este também pode ser 

iniciado no recuo de parágrafo) (FIGURA 19). 

-

A Deus,pela 
Ao professor Carlos 

apoio, incentivos; confíarlÇa 
amizade .. 

Ao professo~ Jorge· José Pereira~ 
confiança, acolhida e incentívono término 
trabalho. 

Aos amigos e colE';lgi3s Luis, Antonio e Wilsqn, 
pela amizade, comp;mheirismo e pela cOlaboração Da 
realização desté trabalho. . 

Aosbdlsistas de iniciação .científica, pela 
ajuda na realização das determinações de campo e 
processamento das· amostras. 

Aos colegas de pós-graduação ClelJza, 
Fabiane, Márcia, pela amizade, companheirismo e 
colaboração recebida durante o curso. E aos demais 
colegas que de uma forma contribuframno 
desenvolvimento do trabalho. 

Aos funcionários do Departamento de Solos, 
pela ajuda na. exElcução deste trabalho. 

Aos amigos Sérgio. Claudia e Marlene, pelo 
incentivo, apoio é carínhoque me foi dado. 

A Capes, pelo auxílio financeiro. 

FIGURA 18 - MODELO DE AGRADECIMENTO 
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.• J\gr~deçÓJ~lUifoéi n1.evspars(N~cYeJ()ãoBatista, 
pf:llo.apOlo.~m ·todososrlíomentosda mínhª.vkf~. Ap;meu 
mé'lndo, .E1t.on, pefacorlípreensã~,incertivóe.c::arính~nos 
momentos, çlifíceís .. A,qs .. , me,us amigos;PCíf é'lcreclltarem 
que. tudo épossÍ\felesaberem.marjterS/empre/obdm$umor. 
A.o~ PTof?s~or~Si que,sem medire,mesforços,escfareceram 
mUita? d~Yldas~. POssibilitéiram. a reaUiáção deste. trabalho; 
Aos. !e~nrcos de laboratórioipell;ipaciênêia e. empenho rio 
auxIlio paraq8companhamento dás anátlses. . • . 

FIGURA 19 - MODELO DE 9EDICATÓRIA EAGRADECIMENTO APRESENTADOS 
NA MESMA PAGINA 
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3.2.1.6 Epígrafe 

Epígrafe (elemento opcional) é a inscrição de um trecho 

em prosa ou composição poética, que de certa forma embasou 

a construção do trabalho, seguida de indicação de autoria, com 

alinhamento à direita (FIGURA 20). Em tese e dissertação, é 

colocada em página distinta, após os agradecimentos, se houver, 

podendo também constar nas folhas de abertura das seções 

primárias. 
Quando se reporta ao trabalho todo, é posicionada na 

página a critério do autor, em folha distinta, antes do sumário. No 

caso de a epígrafe se reportar a uma seção primária (ou capítulo), 

ela deve ser colocada logo abaixo do título dessa seção (ou capítulo), 

alinhada à direita. Em ambos os casos, é transcrita com letra e 

entrelinhamento menor. A indicação da autoria, quando conhecida, 

aparece após a epígrafe, com alinhamento à direita, não sendo 

necessário indicá-Ia em lista de referências ou de documentos 

consultados . 

Em monografias, pode aparecer após a folha de rosto. 
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Aprender generosamente significa não aprender com 
egoísmo, bUScando a aquisição de. conhecimento para 
vaidade pessoal ou para vanQloriar-se. em um amanhã 

de triunfos exteriores, esquecendo qUe muito do 
aprendido foi ensinado para.evitar sofrimento e permitir 

a passagem pelos trechos difíceis no longo 
caminho da vida. 

Ráumsol 

FIGURA 20 - MODELO DE EPíGRAFE 
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3.2.1.7 Resumo na língua do texto (vernácula) 

Resum04 na língua do texto (vernácula) elemento 

obrigatório em teses e dissertações é a apresentação concisa do 

texto, com destaque para seus aspectos de maior relevância 

(FIGURA 21). 

Na elaboração do resumo, deve-se levar em consideração 

as seguintes regras: 

a) ressaltar o objetivo, o método, os resultados e as 

conclusões do documento; 

b) deve ser composto de uma seqüência de frases 

concisas, afirmativas, e não de enumeração de tópicos 

- recomenda-se o uso de parágrafo único; 

c) a primeira frase deve ser significativa, explicando o tema 

principal do documento, e a seguir deve-se indicar a 

informação sobre a categoria do tratamento (memória, 

estudo de caso, análise da situação, entre outros); 

d) usar o verbo na voz ativa e na terceira pessoa do singular; 

e) empregar os termos geralmente aceitos e não apenas 

os de uso particular; 

f) evitar o uso de citações bibliográficas; 

g) citar com rigor o domínio de aplicação, o grau de 

exatidão e o princípio básico de novos métodos; 

h) mencionar nomes geográficos (município, estado e 

país) ou a circunscrição (região, distrito, condado), 

quando necessário. 

Deve-se evitar: 

a) símbolos e contrações que não sejam de uso corrente; 

b) fórmulas, equações, diagramas, entre outros elementos, 

que não sejam absolutamente necessários. 

4 Para o resumo, ver Norma Brasileira Registrada (NBR) 6028, da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 
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Em teses, dissertações e monografias, o resumo é 

apresentado: 

a) em folha distinta, com a palavra resumo centralizada 

em letras maiúsculas negritadas na primeira linha do 

texto; 

b) com uma linha em branco separando a palavra resumo 

do seu respectivo texto; 

c) redigido com o mínimo de 150 e o máximo de 500 

palavras, empregando-se letra normal e entrelinhamento 

menor; 

d) alinhado à margem esquerda, sem recuo de parágrafo; 

e) com dois espaços de 1,5 cm separando o resumo das 

palavras-chave; 

f) com as palavras-chave e/ou descritores (palavras 

representativas do conteúdo do trabalho) figurando logo 

abaixo do resumo, alinhadas à margem esquerda sem 

recuo de paragráfo, antecedidas da expressão 

Palavras-chave:, separadas entre si por ponto e 

finalizadas por ponto. 
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~floricUlturabrasUéiravern.r~9~ntemente s.e destacando como . alté['laUVE)eCOnôrnica 
í:le .pultivo agrípola. Umadascjiflculdadesde expansão. dessa atiVidacjeéo baixo" 

~ll9Sl.utto dessesproputos. peldsbrasileiros~ o que em parte pode Se[ éxplicadopor 

~ef1.artoGUst8.deprodução .. fnvestim~~tosiemteC:lJotogiapOdemreduzir esse .custo. 
Qciélíimen.( Cyc1atrJenpersícl/m) é planta. ornamental culjilÍadaemv~sóque 
~~résentàalto Gusto deJ~fr~:estrufura .ecido de. GtJltlvo)ongo.i. OqbjêÚyo deste .. 

trabElI~ofOiavaHar:oef~ito da aplicaçã? de ácido. giberélico «3A3) sobre a 

pr~cCiJHidade~aqualiéjade dociclâmen; Fora~ reanzado~tr~s experim~ntosern uma 

prõpríEjdéidelocalizadaElm Quatro Barras\ ~egiãoM~tr?~olitana da Cyritibá; astado 

~ó Paraná,8rasiLNoprimeiro experírnento,aaplicélÇãO ocorreu.em estágiofenológico 

~lecq(;ee 'mais tardiOirla~úSê~Cii3epr~senç~ (15. mg.~-l )deGAa.ymaapllcação 

lardiÇ! .. de GJ\ pm[íorcipnournelhprresultadó,aúril~ntandoonúmerodeflores por 
plantá, No segundo experim(';lFlto,foram le5tadosdois cultivares: cicfâmens, cv.'· 

ConcertO sp.artElt,'Carus9i@. ~COncert? purple.'Páp.agenOa;(ij),na~üSência.8 pr(';lstmça 

(15mg.l-1 !30mg.L -1 ,45 mg,l-le60rng.y).d~GA3.Aumento denúmeroqeflores por 

planta só foiverifisadon? cv.ConCerto rurple'Papag~noa'®n~s concEmtraçôesde 

~qrng·l-le60mg,Lcldf~~~· •. precocidadedenorescimEHlto foi·obUda r)ocv, Concerto • 

~?aríet 'Caruso'® sOb.c?ncentraçã?de45mg:L-1e. n(}cv. Concerto Purple:. ....... . 
iPapagenoa'®e~treas conc~ntrÇ!çôescle 30 rTIg.L-j.e 60mg.l-1 deGAi.AplicaÇãQ. de 

l3A,anos' doiscultivare.;'3 apress()ll oflore.scime~to . df3 .12e 13 qias. A conCe.ntração, de 
~Órng:l·l bClixoua qll,alidadEl do pmdutoerTI ambos os éultívaresavaliados;No . 

\(';lr~elrOElXperimentci,foi.testadó . o .efeitó·. cia.~PticàçãO ·.éupertàrdia.deGAa Visan#oa 

tenovar afloração ·daqlleles··vaso:s que uítrapassatam ó ponto de .comercialização: 

~btí\reram-se r~süft~d6S p6sitivoSquantoao .a(ln)énto(;lonúmerode flàres. 

Palayras-chave:GAa .. FloricultJra.Planfa ornamenfal. Ré~ul~dordecresOim~rtto. 
FIGURA 21 - MODELO DE RESUMO NA lÍNGUA DO TEXTO (VERNÁCULA) 

3.2.1.8 Resumo em língua estrangeira 

o resumo em língua estrangeira (elemento obrigatório em 

teses e dissertações) deve seguir os mesmos critérios do resumo 

na língua vernácula (FIGURA 22). 

Ele é denominado de acordo com o idioma usado - por 

exemplo: abstract em inglês, resumen em espanhol, résumé em 

francês, riassunto em italiano e Zusammenfassung em alemão. 
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Deve ser seguido das palavr~s-chaves e/ou descritores 

(palavras representativas do conteúdo do trabalho) na língua em 

que for redigido. 

ABSTRACT 

Brazilian floriculture recently has demonstraled to ba an economical alternativa as 

agricultural crop. One difficulty for .lhe expansion of thislocalactívity is the low 

bonsumption of these products by Brazilians, which may ba partially explained by its 

high production cost. Investments in technology may reduca this cost. Cyclamen 

'( Cyclamen persicum) is an ornamental plant cultivated in vase tha! presents high 

lnfrastructure cosI and longcultívation cycle. The objective of this work was to 

avaluate theeffects of lha application of gibberellic acid (GA), a plant growth 

regulator, on the precocity and quality of cyclamen plants, Threesets of experiments 

were perfomed in a property loca!edon Quatro Barras, Metropolitan Region of 

Curitiba, Paraná State, Brazil. ln lhe first, experiment lhe plant growth regulalor 

bpplication happened in two phenologics stages, precocious and late in the absence 

~nd presence (15mg. V) of GA3• The late application in lhe presence of GA
3 

resulted 

ln a belter resul! increasing the number of f10wers per plant. ln the second experiment 

two cyclamen species were tesled, Concerto Scarlet 'Caruso'@ and Concerto Purple 

:'Papagenoa'@, inthe absence and presence (15 mg.L·1, 30 mg.L-1, 45 mg.L-l e 30 mg.l" 

" of GA3• Increasing of the number of flowers per plan! was verified only with the 

~pecie Concerto Purple 'Papagenoa'@ aI 45 mg.L-l and 60 mg:, L·l of GA
3

• Blooming 

precocity was observed in the species Concerto Scarlet 'Caruso'@ aI 45 mg.L-l of 

,GA3·and in the species Concerto Purple 'Papagenoa'@ among lhe concenlrations of 30 
mg.L·l and 60 mg.L·' of GA3• The application of GA

3 
in both species .speeded up lhe 

blobming up to ,12 to 13 days. GA3 aI 60 mg.L·l decreasedlhe plant qualityin both 

species evalualed. ln lhe third experiment the effect of a very late application of GAa 

was tested, aiming the renewal of lhe blooming of those vases Ihal had gone beyond 

lhe commercialization phase. Positive results were obtained ln relation to the 

increasing of lhe number of f1owers. 

'Key words: GA3 . Floriculture. Ornamental plant. Plant growth regulator. 

FIGURA 22 - MODELO DE RESUMO EM LíNGUA ESTRANGEIRA 

3.2.1.9 Lista de ilustrações 

A lista de ilustrações (elemento opcional) deve ser 

elaborada de acordo com sua ordem de apresentação no trabalho 
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(FIGURAS 23 e 24). É a relação de quadros, gráficos, 

organogramas, plantas, mapas, desenhos, esquemas, lâminas, 

retratos, fluxogramas e/ou fotografias constantes em um trabalho e 

deve ser colocada após o resumo em língua estrangeira. 

maneira: 

Quanto a sua elaboração, pode-se optar por: 

a) lista única - deve ser identificada como lista de 

ilustrações, na qual as mesmas devem ser relacionadas 

conforme a seqüência em que aparecem no texto; 

b) lista específica - quando necessário, deve ser 

identificada de acordo com o tipo de ilustração (lista de 

fotografias, lista de quadros, entre outras); listas 

extensas devem ser apresentadas em páginas distintas, 

caso contrário podem ser apresentadas na mesma 

página. 

A lista de ilustrações deve ser apresentada da seguinte 

a) em página distinta, após o resumo em língua estrangeira 

(se houver); 

b) com o título centralizado, em letras maiúsculas 

negritadas; 

c) com dois espaços de 1,5 cm separando o título da lista 

propriamente dita; 

d) com o tipo de ilustração e o indicativo numérico de 

ocorrência no texto seguindo a margem esquerda; 

e) com um hífen precedido e seguido de um espaçamento; 

f) com o título da ilustração, com a mesma grafia adotada 

no texto; 

g) com o número da página que contém a ilustração na 

mesma linha do título e a ele ligado por uma linha 

pontilhada. 
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3.2.1.10 Lista de tabelas 

A lista de tabelas (elemento opcional) deve ser elaborada 

de acordo com a ordem de apresentação no texto (FIGURA 25). 

Deve ser apresentada da seguinte maneira: 

a) localiza-se em página distinta, após a lista de ilustrações 

(se houver); 

b) com a expressão lista de tabelas centralizada em letras 

maiúsculas negritadas; 

c) com dois espaços de 1,5 cm separando o título da lista 

propriamente dita; 

d) com a palavra tabela e o indicativo numérico de 

ocorrência no texto seguindo a margem esquerda; 

e) com um hífen precedido e seguido de um espaçamento; 

f) com o número da página que contém a tabela na mesma 

linha do título e a ele ligado por uma linha pontilhada. 

~.I\BELA1:..GERMOPLASMAINTERCAMBtAOO:-1997 ... : ..... ;,;: .. " .... ,: .•.. ó ••• ; .... 1:z 

iABELA2,. MIC~O()RGANI~M()S 06TEC1A003 .... ; ...... ;;I •• ; ............... ; ............ 12 

~ABELA 3-RESULTAOOSDA C()LETA. ... ;L ... ;.; .. ~;.; ...... ;;; ... ; ... ; .. ; ............. ;; ........ 16. 

~ABELA 4 .. EXPEÓIÇÕES PA.RAPRODUTOSESPECiFICOS 
EFETUADA$ . NOPER[OOO 1994-1997 ...• ".;; ..... ,.,,; .................... ;19 

FIGURA 25 - MODELO DE LISTA DE TABELAS 
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3.2.1.11 Lista de abreviaturas e/ou siglas 

Lista de abreviaturas e/ou siglas (elemento opcional) é a 

relação alfabética de abreviaturas e siglas utilizadas no trabalho, 

seguidas das palavras ou expressões correspondentes grafadas 

por extenso. Recomenda-se a elaboração de uma lista própria 

para as siglas (FIGURA 26) e outra lista para as abreviaturas 

(FIGURA 27). Quando pouco extensas, as listas podem figurar 

seqüencialmente na mesma folha, separadas por tipo. Em caso de 

siglas estrangeiras, adotar o significado correspondente à sigla no 

$eu original, evitando traduções não consagradas na língua 

Jortuguesa. 

A lista de abreviaturas e/ou siglas deve ser apresentada 

da seguinte maneira: 

a) em página distinta, após a lista de tabelas (se houver); 

b) com a expressão lista de abreviaturas e/ou lista de siglas 

centralizada, em letras maiúsculas negritadas; 

c) com dois espaços de 1,5 cm separando o título da lista 

propriamente dita; 

d) com as abreviaturas e as siglas (em ordem alfabética) 

alinhadas à margem esquerda, com letra e 

entrelinhamento normal; 

e) com um hífen precedido e seguido de um espaçamento 

(pode-se optar por fazer o alinhamento de todos os 

hifens pelo hífen da maior abreviatura ou sigla); 

f) com o significado por extenso da abreviatura ou sigla. 

~~;EL -:Ag~nCi~·NaClonalde •• ~~~rgiaElétri~a· 
:- Ar~~ d~~;ot~ç~ÓÂrnbiéntElt 

, '.':' ;.,' 

ASTM -American Society for Testing and Materiais 

bC3 
~OÁ 
JAD 

'fDH 
OMS ~Organização Mundial da Saúde 

lNHQ - Wodd Health Org~nization 

FIGURA 26 - MODELO DE LISTA DE SIGLAS 

hab. - habitante 

Inús. -miísicâ 

nasc:. - nascimento 

FIGURA27 - MODELO DE LISTA DE ABREVIATURAS 

3.2.1.12 Lista de símbolos 
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Lista de símbolos (elemento opcional) é a relação dos 

símbolos adotados no trabalho e seus respectivos significados. Deve 

ser elaborada de acordo com a ordem apresentada no texto. A lista 

de símbolos deve ser apresentada da seguinte forma (FIGURA 28): 

a) em página distinta, após a lista de abreviaturas e siglas 

(se houver); 
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b) com a expressão lista de símbolos centralizada, em 

letras maiúsculas negritadas; 

c) com dois espaços de 1,5 cm separando o título da lista 

propriamente dita; 

d) com os símbolos alinhados à margem esquerda, com 

letra e entrelinhamento normal; 

e) um hífen precedido e seguido de um espaçamento 

(pode-se optar por fazer o alinhamento de todos os 

hifens pelo hífen do maior símbolo); 

f) com o significado do símbolo por extenso. 

FIGURA 28 - MODELO DE LISTA DE SíMBOLOS 

3.2.1.13 Sumário 

SU~ári05 (elemento obrigatório) é a enumeração dos 

capítulos, seções ou partes do trabalho, na ordem e na grafia em 

que aparecem no texto, indicando suas subordinações, bem como 

as páginas em que se iniciam (FIGURA 29). 

Se o trabalho for apresentado em mais de um volume, em 

cada um deles deve constar o sumário da obra completa, com a 

especificação dos capítulos, seções ou partes de cada volume. 

5 Para o sumário, ver a Norma Brasileira Registrada (NBR) 6027, da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 

.. 
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o sumário deve ser apresentado da seguinte maneira: 

a) em página distinta, como último elemento pré-textual; 

b) sem os elementos pré-textuais (termo de aprovação, 

dedicatória, agradecimento, epígrafe, resumo na língua 

vernácula, resumo em língua estrangeira, lista de 

ilustrações, lista de tabelas, lista de abreviaturas e 

siglas, lista de símbolos) que não devem aparecer no 

sumário por serem apresentados antes deste; 

c) com a palavra sumário centralizada, em letras 

maiúsculas negritadas; 

d) com dois espaços de 1,5 cm separando a palavra 

sumário do título das seções; 

e) com letras e entrelinhamento normal· , 

f) com cada capítulo, seção ou parte apresentando: 

indicativo numéric0
6 

(se houver), 

- título e subtítulo (se houver), 

- número da página inicial, ligado ao título por uma linha 

pontilhada; 

g) com a subordinação dos itens (seções primarias, 

secundárias, terciárias, quaternárias e quinárias) 

destacada pela apresentação tipográfica (negrito, itálico 

ou grifo) utilizada no texto e alinhada à margem esquerda; 

h) com os títulos dos elementos pós-textuais sem indicativo 

numérico também relacionados e com alinhamento pela 

margem esquerda. 

fi Para a numeração progressiva das seções de um documento ver a Norma 
Brasileira Registrada (NBR) 6024, da Associação Brasileira de No'rmas Técnicas 
(ABNT). 
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FIGURA 29 - MODELO DE SUMÁRIO 
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3.2.2 Elementos textuais 

Texto é a parte do trabalho em que o assunto é 

apresentado e desenvolvido. Pode ser dividido em seções ou 

capítulos e subseções7
• 

Cada seção primária deve iniciar em folha própria. 

Conforme a metodologia adotada ou a finalidade a que se 

destina, o texto é estruturado de maneira distinta, mas geralmente 

consiste em introdução, desenvolvimento e conclusão (FIGURA 30), 

não necessariamente com essa divisão e denominação, mas nessa 

seqüência. 

I 

MATERIAL E 
MÉTODOS 

ANAuSEDDS 
RESULTADOS 

~ 

DISCUSSAO 
~ 

FIGURA 30 - MODELO DE UMA ESTRUTURA DE TEXTO DE TESE E DISSERTAÇÃO 

3.2.2.1 Introdução 

Introdução é a parte do trabalho em que o assunto é 

apresentado como um todo, sem detalhes. Trata-se do elemento 

explicativo do aGtor para o leitor. 

A introdução deve: 

a) estabelecer o assunto, definindo-o sucinta e claramente, 

sem deixar dúvidas quanto ao campo e ao período 

7 Cada seção primária (principal divisão do texto) pode ser subdividida em seções 
secundárias; estas, em seções terciárias; as terciárias, em quaternárias; as 
quaternárias, em quinárias. Recomenda-se evitar a subdivisão excessiva das 
seções, não ultrapassando a seção quinária. 

b 
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abrangidos e incluindo informações sobre a natureza e 

a importância do problema; 

b) indicar os objetivos e a finalidade, justificando e 

esclarecendo sob que ponto de vista é tratado o assunto; 

c) referir-se aos tópicos principais, dando o roteiro ou a 

ordem de exposição (entretanto, na introdução não 

são mencionados os resultados alcançados, o que 

acarretaria desinteresse pela leitura integral do texto). 

3.2.2.2 Desenvolvimento ou corpo 

o desenvolvimento ou corpo, como parte principal e mais 

extensa, visa a expor o assunto e demonstrar as principais idéias. 

É, em essência, a fundamentação lógica. 

Não existe padrão único para a estrutura do desenvolvimento, 

que depende essencialmente da natureza do estudo (experimental, 

não experimental, de campo, de revisão bibliográfica ou outro), da 

lógica e do bom senso do autor. 

Recomenda-se sistematizar as seções adotando a 

numeração progressiva e considerando os seguintes pontos: 

a) revisão de literatura - é o elemento que faz referência 

a trabalhos anteriormente publicados, limitando-se às 

contribuições mais importantes diretamente ligadas ao 

assunto; menciona o nome dos autores, no texto ou 

em notas e, obrigatoriamente, nas referências; oferece 

base para derivação das hipóteses e a explicação de 

sua fundamentação, quando for o caso; 
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fi 

b) material e métodos8
, para o que se deve levar em 

consideração os seguintes aspectos: 

- a descrição precisa dos métodos, materiais, técnicas 

e equipamentos utilizados, que deve permitir a 

repetição do experimento ou estudo com a mesma 

exatidão por outros pesquisadores; 

- os métodos inéditos desenvolvidos pelo autor devem 

ser justificados e as suas vantagens em relação a 

outros devem ser apontadas; 

- os processos técnicos a que foram submetidos os 

produtos e os tratamentos empregados devem ser 
citados; 

- às técnicas e aos métodos já conhecidos pode-se 

fazer apenas referência e não descrições - é 

suficiente a citação do seu autor; 

- técnicas novas podem ser descritas com detalhes e 

novos equipamentos podem ser ilustrados com 

fotografias ou desenhos; 

- hipóteses e generalizações que não estejam baseadas 

nos elementos contidos no próprio trabalho devem ser 

evitadas; 

- os dados utilizados na análise estatística devem 

figura~no texto ou ser anexados ao trabalho; 

c) análise dos resultados ou, simplesmente, resultados -

que deve apresentar os dados obtidos de forma precisa 

e clara, considerando-se que: 

B Material e métodos compreende o instrumental empregado e a descrição das 
técnicas adotadas. Essa denominação é geralmente utilizada pelas áreas 
tecnológicas e afins. Metodologia é o conjunto de métodos ou caminhos utilizados 
para a condução da pesquisa e deve ser apresentada na seqüência cronológica 
em que o trabalho foi conduzido. Geralmente, o termo é empregado pelas 
áreas humanísticas e afins. Casuística e métodos é a denominação empregada 
quando o trabalho é baseado em pesquisa que envolve seres humanos, isto é, 
em registro de casos clínicos e cirúrgicos. Geralmente, é utilizada pelas áreas 
biomédicas e afins. 
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- a análise dos dados, a sua interpretação (resultados) 

e a discussão teórica podem ser conjugadas ou 

separadas, conforme for mais adequado aos objetivos 

do trabalho; 

- diversos resultados obtidos, sem interpretações 

pessoais, devem vir agrupados e ordenados 

convenientemente, podendo eventualmente ser 

acompanhados de tabelas, gráficos, quadros ou 

figuras com valores estatísticos, para maior clareza; 

- os dados experimentais obtidos podem ser analisados 

e relacionados com os principais problemas que 

existam sobre o assunto, o que dará subsídios para 

a conclusão; 

d) discussão - para a qual se recomenda: 

- justificar a escolha do tema da pesquisa; 

- relacionar causas e efeitos; 

- esclarecer exceções, contradições, modificações, 

teorias e princípios relativos; 

indicar as aplicações e as limitações teóricas e 

práticas dos resultados obtidos; 

- ressaltar os aspectos que confirmem ou modifiquem 

de modo significativo as teorias estabelecidas, 

apresentando novas perspectivas para a continuidade 

da pesquisa. 

Nem todos os trabalhos requerem uma seção ou um 

capítulo dedicado à revisão de literatura. Há casos em que os 

autores preferem incorporá-Ia à introdução, principalmente se a 

revisão for breve. Assim também como uma seção específica 

dedicada à metodologia (material e métodos ou casuística e 

métodos), podendo a mesma ser apresentada na introdução. 
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3.2.2.3 Conclusão 

Parte do texto na qual se apresentam considerações finais 

apoiadas no desenvolvimento do assunto. 

É a recapitulação sintética dos resultados obtidos e pode 

apresentar propostas e sugestões em razão dos dados coletados 
e discutidos. 

3.2.3 Elementos pós-textuais 

São os elementos que complementam o trabalho, como: 

a) referências (elemento obrigatório); 

b) glossário (elemento opcional); 

c) apêndice (elemento opcional); 

d) anexo (elemento opcional); 

e) índice (elemento opcional). 

3.2.3.1 Referências 

Referências (elemento obrigatório) é o conjunto 

padronizado de elementos descritivos, retirados de um documento, 

que permite sua identificação individual (FIGURA 31). (ABNT, 2002) 

Todos os documentos citados no texto devem 

obrigatoriamente figurª-Sem uma lista denominada REFERÊNCIAS, 

que deve aparecer em folha própria, após o texto ou antes do 
glossário (se houver). 

Outros documentos consultados devem ser arrolados em lista 

opcional denominada DOCUMENTOS CONSULTADOS ou OBRAS 

CONSULTADAS (FIGURA 32), a qual deve figurar após a lista de 
referências. 
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Na relação das referências, deve-se observar: 

a) a palavra referências centralizada e em letras maiúsculas 

negritadas; 

b) dois espaços de 1,5 cm separam a palavra referências 

da lista de referências; 

c) o alinhamento é feito pela margem esquerda; 

d) um espaço de 1 cm (simples) entre as linhas; 

e) dois espaços de 1 cm (simples) separam as referências 

entre si. 

Para mais detalhes sobre a elaboração de referências, 

ver volume 4 - Referências. 

bÔÔPER; A. lhe ABCof NFT,Nprrl'lbeen:Casper, 1996. 

~RANCO.c .. t~lleladecomp()Siçã()~UirtliCad~Sálimento~ .• Kec!.· •. 
'RiO de Janeira:. Atheneu, ·1981~· .. . 

bÓr(),.R.;+IVELLI?S:W.··PFOduçãodehOrtal,ças.emam~i~nte·pr()~egido: 
pondiçóes SUbtroPicaiSi.são .• paUIO:FUÍ\daçãO ... Editora. da .• pneSP,.1998 .... 

NORONHA,J.F.ProJetos agropecuãrips. São Paulo: Atlas,1~87. , 
$GANZERLA,E:NoV'a agriculturC'l: a fascinante artE3 de cultIvar com os .. 
plâsticos. 2;ecj: PQrtbAlegre:PetroquírnicoTriunfo, 1997. 

FIGURA 31 - MODELO DE REFERÊNCIAS 
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DOCUMENTOS CONSULTADOS 

f , ,.' ~, ': , ,- - " 

fl'NDRADE, M. M. Int~~duçã() à mEJtodologià dó trabalho científico: 
~laboração de trabalhos na graduação. São Paulo: Atlas, .1.995. 

fERREIRA,À.B.deH. Novo.dici.onárioda língua portuguesa. 2. ed. rev. 
~ aurn. Rio de Janeiro: NovaPronteira,1986, 

MICHAELIS dicíonário. prátioq: inglês-português. São Paulo: Melhoramentos, 
h997. 

FIGURA32 - MODELO DE DOCUMENTOS CONSULTADOS 

3.2.3.2 Glossário 

Glossário (elemento opcional) é a relação, em ordem 

alfabética, de palavras ou expressões técnicas de uso restrito ou 

de sentido obscuro utilizadas no trabalho, acompanhadas das 

respectivas definições, com o objetivo de esclarecer o leitor (FIGURA 
33). 

o glossário (se houver) deve ser apresentado: 

a) em página distinta, após as referências; 

b) com a palavra glossário centralizada e em letras 

maiúsculas negritadas; 

c) com dois espaços de 1,5 cm separando a palavra 

glossário do seu respectivo texto; 

d) a disposição na página dos termos e suas definições 

ficam a critério do autor. 

61 

ALINEOA: subdivisãode um parágrafo indiéada porlelra minúscula seguida de sinal de fechamento 

~e parênteses: 

618L10GRI\FIA: relação de obras existentes sobre um assuntoespecfflco oude.um autor 

~eterminado, organizada em ordem alfabética, cronológica ou sistemática. 

CABEÇALHO:con}unto ele. daõos de identificáçãoque encabeça um trabalho.6u parte dele. 

CATALOGO: relação õetodoe qualquer dOCUmento, arranjadade acordo c()m algum plano definido. 

CLASSIFICAÇÃO: á ordenação 00 conhebim.ento por classes, segundo determinado .método ou 

~istema. 

COLEÇÃO: conjunto ou reunião de documentos da mesma naturezaque têm. relação entre si. 
bOPYRfGHT:'palavr~ inglesa, de uso internacional, indicativa de propriedade literária ou direito 

áutoral, e que, no verstida folha de rosto.de uma obra, acompanha o nome dO beneficiário e oano 

~a primeira publicação pará efeitos IE'lgais. 

'FON'fE: qualque(ddóumento que pod~ fornecer informi3ções aútorizadas. 

IMPRENTA: con)lmto de dados que contélTI o nome da cidade emque foi impressaoú .editada uma 

bbra, o nome do impressor ou editor e a data da publicação; étambêm chamada dénotas 

lIpográficas. 

LEGENDA: conjunto da dados essenciais destinados à identificação de um periódico ou dos 

brtigos nele contidos, que aparece geralmente norodapé da folha de rosto e em cada uma das 

páginas do texto. 

~OTA TIPOGRÁFICA: ver imprehta, 

$UBALfNEA: item subordinado á alínea e precedido de um hífen na sua apresentação. 

FIGURA 33 - MODELO DE GLOSSÁRIO 

3.2.3.3 Apêndice 

Apêndice (elemento opcional) é um texto ou documento 

elaborado pelo autor a fim de complementar sua argumentação, 

como questionário, entrevista, fo/der, entre outros. Só deve ser 

incluído quando for imprescindível. 

Na apresentação de apêndices, observar: 

a) quando existir somente um apêndice: 

- em página distinta; 

- não deve ser numerado; 

- a palavra apêndice centralizada e em letras maiúsculas 

negritadas; 
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- dois espaços de 1,5 cm separam a palavra apêndice 

do seu respectivo título. 

b) quando houver mais de um apêndice: 

- em página distinta; 

com a palavra apêndice centralizada e em letras 

maiúsculas negritadas; 

- dois espaços de 1,5 cm separando a palavra 

apêndice da relação dos apêndices com a indicação 

da página em que aparecem. 

c) os apêndices são numerados individualmente com 

algarismos arábicos9 e/ou letras, e devem ser inseridos 

devidamente ordenados e titulados; 

d) as suas folhas devem ser numeradas de maneira 

contínua e sua paginação deve dar seguimento a do 

texto principal; 

e) no sumário, a apresentação deve ser conforme abaixo: 

- apenas um apêndice, denominar APÊNDICE; 

- vários apêndices, denominar APÊNDICES. 

3.2.3.4 Anexo 

Anexo (elemento opcional) é um texto ou documento não 

elaborado pelo autor, que serve de fundamentação, comprovação 

ou ilustração, como lei, decreto, entre outros. Só deve ser incluído 

quando for imprescindível. 

Na apresentação de anexos, observar: 

a) quando existir somente um anexo: 

- em página distinta; 

- não deve ser numerado; 

9 Esta recomendação difere da recomendação dada pela ABNT, que determina 
que os apêndices recebam letras. 
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- dois espaços de 1,5 cm separam a palavra anexo 

centralizada em letras maiúsculas negritadas do seu 

respectivo título. 

b) quando houver mais de um anexo: 

- em página distinta; 

- recomenda-se inserir uma folha com a palavra anexo 

centralizada em letras maiúsculas negritadas; 

- dois espaços de 1,5 cm separam a palavra anexo da 

relação dos anexos com a indicação da página em 

que aparecem. 

c) quando existir mais de um anexo, recomenda-se numerá­

los individualmente com algarismos arábicos10 e/ou letras, 

e inseri-los devidamente ordenados e titulados; 

d) as suas folhas devem ser numeradas de maneira contínua 

e sua paginação deve dar seguimento à do texto principal; 

e) no sumário, a apresentação deve ser conforme abaixo: 

- apenas um anexo, denominar ANEXO; 

- vários anexos, denominar ANEXOS. 

3.2.3.5 índice 

índice11 (elemento opcional) é a lista de palavras ou frases, 

ordenadas seguindo critério (autor, assunto, entre outros), que localiza 

e remete para as informações contidas no texto (FIGURA 34). 

Na apresentação de índices, observar: 

a) em página distinta, após os apêndices e os anexos (se 

houver); 

10 Esta recomendação difere da recomendação dada pela ABNT, que determina 
que os anexos recebam letras. 

11 Para elaboração de índice, ver a Norma Brasileira Registrada (NBR) 6034/ 
2004, da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 
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b) com a palavra índice centralizada em letras maiúsculas 

negritadas; 

c) dois espaços de 1,5 cm separam a palavra índice do 
seu texto; 

d) com paginação contínua à do texto; 

e) deve constar no sumário. 

íNDICEAI..FABÉTICO 

A 
Abiótico, definiçao;31 
!t>.borigenes australianós •. 146,256,4it-22 
~bortO{.99c1o.o.· . 
Aclimatação·. 

àhip6xia;165-69 
aócalór, 154 
ao frio, 146-48 
~etodo Clcorpó,146-48 
definiçãb,123 . 

'. . periférica.148! ...••••... ' ..... . 
~dapt",bilidadil h.úmana;125 . 
Adaptação .. , ....... . 
. definiçãó. 10,11.9< 

protelorai 143-41j 
Adaptações .,.. . 

• bioiógica~a9~ ............................ ' .•.......••.. 
altosnrV~ls d~ ~tilÍidadB ••. 174~]8 
ambielltesge m?ntflhha,.17:1 ~73.295.!l6· .••. 
",mbiéntes ffioSi1 ~3-48. 295 
am~iilntesquilnte.s e. secos; 152-54. 

FIGURA 34 - MODELO DE íNDICE 

) 

arí1bient~s quentes e úmidos, 157; 159 
hipóxia; 1.61j~69 
má-nutrição. 20.2 

GUltllrail> aos ..... . ... . .. '. 
ambieníes de montánha.171 ~7à 
arnbiéntesfri(js.135-43 . 
arn~ientes qu.entes.~ secos; 150.;52 
ambi.enlesquentel> e. tlmidos, 155-1j6, 159 

. Agente faránja. 383 

.·.Balldos.definiçãq, 25] 
!,?eriQerí, 196 . 
ÉliodíVilrsidáde 

arnea9asâ,,4~6i4q] ....•...... 
(jefi~içãbi 436 .•.......••..........•••... 

extll)ç~7sl)().pas,sado,437 
(;lxtinç9~s nop~esénte. 437c38 

Bioma de !.Íflmpol>, 199, 20.0. .. 
e~logia,3o.Q;3o.2,.319· •. 
hUlJÍanos no, 3a2 . 

1 
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4 ELEMENTOS DE APOIO 

São elementos adicionados ao trabalho para complementar 

ou explicar o seu conteúdo. 

4.1 CITAÇÃO 

Citação é a menção no texto de informação extraída de 

outro documento para esclarecer, ilustrar ou sustentar o assunto 

apresentado. (NBR 10520/2002) 

Para a apresentação de citações, ver volume 3 - Citações 

e Notas de Rodapé. 

4.2 NOTAS DE RODAPÉ 

Notas de rodapé são observações, indicações ou aditamentos 

ao texto feitos pelo autor, localizados no rodapé da página para que 

não interfiram na seqüência lógica do seu desenvolvimento. 

Para a forma de indicação das notas, ver volume 3 -

Citações e Notas de Rodapé. 

4.3 ILUSTRAÇÕES E/OU FIGURAS 

As ilustrações e/ou figuras são elementos que explicam 

ou complementam visualmente o trabalho e devem ser inseridas o 

mais próximo possível do trecho a que se referem. Compreendem 

quadros, fotografias, desenhos, esquemas, fluxogramas, gráficos, 

organogramas, mapas e plantas, entre outros. 
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Não existe na literatura uma uniformidade quanto ao uso 

de letras maiúsculas ou minúsculas para a apresentação gráfica 

desses termos. O importante é adotar um único padrão para todo o 

texto. 

Quanto a sua designação, pode-se optar: 

a) pelo termo figura; 

b) pela designação específica. 

Exemplos: 

Na apresentação, observar que: 

a) na parte inferior da figura, devem constar: 

- a palavra figura elou designação específica em letras 

maiúsculas, seguida do número que a identifica em 

algarismos arábicos; 

- o título, que deve ser breve e claro, dispensando 

consultas ao texto, escrito em letras maiúsculas, 

precedido por um hífen, sem ponto final, alinhado 

preferencialmente à margem lateral esquerda do 

texto; "\ 

- a fonte de onde foram extraídas as informações, que 

é colocada abaixo do título da figura, precedida da 

palavra fonte em letras maiúsculas seguida da datal 

ano entre parênteses (faz-se a indicação completa 

da fonte ao final do trabalho, no item Referências); 

I 

1 

67 

- a expressão O autor como fonte quando a figura for 

elaborada pelo autor do trabalho; 

Exemplo: 
,< " ,",' -,' .... , .. " 

F ÔJ\íTI;: I...t .•..• ~ u lyll \"f'lJu~ 
- a nota (esclarecimentos e observações de natureza 

geral), que é apresentada logo abaixo da fonte, 

precedida da palavra nota em letras maiúsculas; 

Figura 65 - Esquema do ciclo glioxllico. 

FIGURA 35 - MODELOS DE FIGURA 

4.4 QUADROS 

Quadros são arranjos de informações qualitativas e textuais 

dispostas em colunas e linhas fechadas com traços horizontais e 

verticais (FIGURA 36). 
Os quadros são apresentados com letra e entrelinhamento 

menor e devem ser inseridos o mais próximo possível do trecho a 

que se referem. 
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Na parte inferior do quadro, devem constar: 

a) a palavra quadro em letras maiúsculas, seguida do 

número que o identifica em algarismos arábicos, 

conforme aparece no texto; 

b) o título do quadro escrito em letras maiúsculas, precedido 

por hífen, sem ponto final, alinhado preferencialmente 

pela margem lateral esquerda do texto; 

c) a fonte de onde foram extraídas as informações, 

precedida da palavra fonte em letras maiúsculas 

seguida da data/ano entre parênteses (faz-se a 

indicação completa da fonte ao final do trabalho, no 

item Referências); 

d) a expressão O autor como fonte quando o quadro for 

elaborado pelo autor do trabalho; 

Exemplo: 

e) a nota (esclarecimentos e observações de natureza 

geral), apresentada logo abaixo da fonte, precedida da 

palavra nota em letras maiúsculas. 

Quadros que ocupam mais de uma página devem ser 

continuados na folha seguinte, observando-se que: 

a) não devem ser delimitados na sua parte inferior, a não 

ser na última página; 

b) o cabeçalho_Çtítulo) do quadro deve ser repetido em todas 

as páginas, constando a palavra continua na primeira 

página, continuação nas páginas intermediárias e 

conclusão na última página. 

í 
I 

I 

I 
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CLASSE S[MBOLO DESCRICÃO DOS TIPOS DE VEGETACÃO 

Tipo Florestal 1 TF 1 VeÇletação mais densa da área, com árvores altas tipo e 
maior densidade (15 metros de altura média) , 

Tipo Florestal 2 TF 2 VeÇletação menos densa que a anterior, de menor 
densidade e altura (13 metros de altura média) 

Tipo Florestal 3 TF 3 VeÇletação mais heteroÇlênea - constitui uma transição 
entre os tipos florestais 2 e 4 

Tipo Florestal 4 TF 4 
Desprovido de árvores de Çlrande porte, que surÇlem 
esporadicamente e são sempre uma continuação do tipo 3 

Ocorre na marÇlem do rio, sendo a maior parte nos 
Tipo Florestal 5 TF 5 meandros e nas laÇloas - veÇletação mais heteroÇlênea, 

local mais úmido, às vezes ocorrem Çlrandes árvores 

Conseqüência da ação do homem, pelo fOÇlo ou pela 

Tipo Florestal 6 TF6 
extração de madeira - alta heteroÇleneidade, indo da mata 
raleada ao sapé, com Çlrande incidência de palmeiras, e os 
contornos são pouco definidos 

MaceÇla Macega 
VeÇletação que ocorre na marÇlem de ribeirões e laÇloas -
não há árvores, senão arbustos e certas Çlramineas 

QUADRO 1 - DESCRiÇÃO DOS TIPOS DE VEGETAÇÃO DO PEMD 

FONTE: CAMPOS e HEINSDIJK (1970) 

FIGURA 36 - MODELO DE QUADRO 

4.5 TABELAS 
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Tabelas são elementos que apresentam informações 

tratadas estatisticamente (FIGURA 37). 

As tabelas são apresentadas com letra e entrelinhamento 

menor e devem ser inseridas o mais próximo possível do trecho a 

que se referem. Não devem ser fechadas com traços laterais. 

Na parte superior da tabela, devem constar: 

a) a palavra tabela em letras maiúsculas, seguida do 

número que a identifica em algarismos arábicos, 

conforme aparece no texto; 
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b) O título da tabela escrito em letras maiúsculas, precedido 

por hífen, sem ponto final, alinhado preferencialmente 

à margem lateral esquerda do texto. 

Na parte inferior da tabela, devem constar: 

a) a fonte de onde foram extraídas as informações, 

precedida da palavra fonte em letras maiúsculas (faz­

se indicação completa da fonte ao final do trabalho, no 

item Referências); 

b) a expressão O autor como fonte quando a tabela for 

elaborada pelo autor do trabalho; 

Exemplo: 

c) a nota (esclarecimentos e observações de natureza 

geral), apresentada logo abaixo da fonte, precedida da 

palavra nota em letras maiúsculas. 

Tabelas que ocupam mais de uma página devem ser 

continuadas na folha seguinte, observando-se que: 

a) não devem ser delimitadas na sua parte inferior, a não 

ser na última página; 

b) o cabeçalho (título) da tabela deve ser repetido em todas 

as páginas, constando a palavra continua na primeira 

página, contin?açãO nas páginas· intermediárias e 

conclusão na ultima página. 

Para a elaboração de tabelas, consultar IBGEY 

12 INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATíSTICA(IBGE). Coleção digital. 
Publicações. Normas de apresentação tabular. 3. ed. 1993. Disponível em: 
<http://biblioteca.ibge.gov.br> 
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TABELA 8 - TAXA GEOMÉTRICA DE CRESCIMENTO DE POPULAçÃO NOS ESTADOS E REGiÕES 
METROPOLITANAS 1980-1991 

ESTADO REGIÃO METROPOLITANA (%) 

São Paulo 2,02 São Paulo 1,73 

Rio de Janeiro 0,99 Rio de Janeiro 0,57 

Minas Gerais 1,49 Belo Horizonte 2,60 

Rio Grande do Sul 1,47 Porto Alegre 2,55 

Pernambuco 1,34 Recife 1,81 

Bahia 2,04 Salvador 3,10 

Ceará 1,68 Fortaleza 3,44 

Paraná 0,97 Curitiba 2,91 

Pará 3,72 Belém 2,67 

FONTE: IBGE (1991) 

FIGURA 37 - MODELO DE TABELA 

4.6 EQUAÇÕES E FÓRMULAS 

As equações e as fórmulas aparecem destacadas no texto, 

de modo a facilitar sua leitura (FIGURAS 38 e 39). 

Na seqüência normal do texto, é permitido o uso de uma 

entrelinha maior, que comporte seus elementos (expoentes, índices 

e outros). 

As equações e fórmulas, quando apresentadas fora do 

parágrafo, são centralizadas. 

Quando houver várias equações e fórmulas ao longo do 

texto, deve-se identificá-Ias com algarismos arábicos seqüenciais 

(dentro do capítulo ou ao longo do texto) entre parênteses na 

extremidade direita da linha, junto à margem. 

Quando fragmentadas em mais de uma linha por falta de 

espaço, as equações ou fórmulas devem ser interrompidas antes 

do sinal de igualdade ou depois dos sinais de adição, subtração, 

multiplicação e divisão. 
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r. I I 

[
~X2+ Y2j 

[~} At~~: 
FIGURA 38 - MODELO DE EQUAÇÃO 

onde: 

dV 
d (AS) = -.x100 

dh 

d(AB}::: declividade expressa em .porcentágem 

dV = distância vertical (eqUidistância) 

dH= distância horizontal 

FIGURA 39 - MODELO DE FÓRMULA 

4.7 SIGLAS 

(6) 

(6) 

Sigla é o nome dado ao conjunto de letras iniciais dos 

vocábulos (normalmente os principais) que compõem o nome de 

uma organização, uma instituição, um programa, um tratado, entre 

outros. 

Na utilização de siglas, observam-se os seguintes critérios: 

a) citar apenas siglas já existentes ou consagradas; 

1 
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b) quando mencionadas pela primeira vez no texto, deve­

se escrever primeiramente a forma por extenso, seguida 

da sigla entre parênteses; 

Exemplo: 

A Universidade Federal do Paraná (UFPR)~~ÓI1!~eIs,id~~~ 
mais antiga do Brasil. , 

c) não são colocados pontos intermediários e ponto final 

em siglas; 

Exemplo: 

UFPR 

c) na lista de referências, recomenda-se usar a forma por 

extenso no lugar de siglas; 

d) existindo várias siglas, recomenda-se a elaboração de 

lista de siglas. 

Para mais detalhes, ver volume 9 - Redação e Editoração. 

4.8 ABREVIATURAS 

Abreviatura é um recurso convencional da língua escrita 

que consiste em representar de forma resumida certas palavras ou 

expressões. Exemplos de abreviaturas: geogr. (geografia), educo 

(educação), antiq. (antiquado). 

Algumas palavras apresentam abreviatura por contração, 

ou seja, pela supressão de letras no meio da palavra: cia. 

(companhia), dr. (doutor), Itda. (limitada), depto. (departamento). 
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No uso de abreviaturas, observam-se os seguintes critérios: 

a) deve-se evitá-Ias ao máximo em textos corridos, 

utilizando-as preferencialmente em quadros, tabelas e 

listas ou em documentos específicos, como dicionários, 

manuais técnicos e almanaques; 

b) antes de abreviar uma palavra, deve-se consultar 

dicionários e/ou outras fontes de informação para 

verificar se já existem formas padronizadas; 

c) existindo várias abreviaturas, recomenda-se a 

elaboração de lista de abreviaturas. 

Para mais detalhes, ver volume 9 - Redação e Editoração. 

4.9 SíMBOLOS 

Símbolos são elementos gráficos ou objetos que 

representam e/ou indicam de forma convencional elementos 

importantes para o esclarecimento ou a realização de alguma coisa 

(FERREIRA, 1986). O mesmo que sinais e signos: símbolos 

matemáticos, símbolos biológicos, símbolos de metrologia. 

Os símbolos que apreslntam as unidades de pesos e 

medidas obedecem a padrões internacionais. No Brasil, o Instituto 

Nacional de Metrologia, Normatização e Qualidade Industrial (Inmetro) 

é o órgão responsável por manter atualizado o quadro geral de 

unidades e resolver as dúvidas que possam surgir da sua aplicação 

ou interpretação. 

Para apresentação de símbolos e unidades de medidas, 

ver volume 9 - Redação e Editoração. 

'"') 

I 

I 

I 
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5 APRESENTAÇÃO GRÁFICA 

Apresentação gráfica é a maneira de organizar física e 
visualmente o trabalho. 

5.1 FORMATO 

O formato para a apresentação deve ser em papel branco 

no tamanho A4 (21 cm x 29,7 cm), digitado no anverso (frente), 

conforme NBR 14724/2006. 

Atendendo a questões socioambientais, recomenda-se a 

impressão em frente e verso. 

5.2 MARGEM 

As margens do trabalho devem ser: 

a) superior: 3 cm; 

b) inferior: 2 cm; 

c) esquerda: 3 cm; 

d) direita: 2 cm. 

5.3 TIPO E TAMANHO DE lETRA 

Para a apresentação do trabalho, observar: 

a) tipo de letra Arial; 

b) tamanho 12 para o corpo do texto; 
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c) tamanho 10 para citação longa, nota de rodapé, legenda 

de ilustração, tabela, quadro, gráfico, nota indicativa 

da natureza acadêmica, ficha catalográfica e paginação. 

5.4 ENTRELINHAMENTO/ESPAÇAMENTO 

O espaçamento/entrelinhamento do trabalho deve ser o 

seguinte: 

a) espaço de 1,5 cm ou exatamente 24 pontos para o texto; 

b) espaço de 1 cm (simples) ou exatamente 14 pontos 

para resumo/abstract, referência, notas de rodapé, 

citação longa, legenda de ilustração, tabela, quadro, 

gráfico, ficha catalográfica e nota indicativa da natureza 

acadêmica; 

c) dois espaços de 1 cm (simples) para separar as 

referências entre si; 

d) dois espaços de 1,5 cm para separar o título das seções 

e subseções do texto. 

5.5 PARÁGRAFO 

A primeira linha de cada parágrafo de texto deve estar 

aproximadamente a 1,5 cm da margem esquerda. Não há a 

necessidade de alinhamento pela margem direita. 

Parágrafos de citação longa devem observar o recuo de 4 

cm da margem esquerda. 

Deve-se evitar linhas órfãs ou viúvas (apenas uma linha 

de texto no final ou no início da página). 

1 
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5.6 PAGINAÇÃO 

Para indicar a paginação do trabalho, observar que: 

a) as páginas pré-textuais (folha de rosto, dedicatória, 

agradecimento, sumário e listas) são contadas, porém 

não numeradas; 

b) a indicação de número de página é colocada a partir 

da primeira folha de texto (introdução), e incluir 

apêndice e anexo; 

c) a paginação é feita em algarismos arábicos seqüenciais, 

colocados no canto superior direito da folha; 

d) para trabalho em volumes, deve ser mantida a 

numeração seqüencial das páginas, ou seja, do primeiro 

ao último volume. 

5.7 NUMERAÇÃO PROGRESSIVA 

Para destacar a divisão do conteúdo do trabalho, deve-se 

adotar a numeração progressiva para as seções do texto. As 

principais divisões de um trabalho (seções primárias) devem iniciar 

em folha distinta. Os títulos das seções devem apresentar caracteres 

tipográficos diferentes (negrito, itálico ou grifo, letras maiúsculas, 

entre outros), conforme a NBR 6024/2003 - no trabalho e de forma 

idêntica no sumário. 

Exemplo: 

SEÇÃO PRIMÁRIA 

.1 SEçAo SECUNDÁRIA 

.1 .. 1 Seção terciária 

; 1.1.1 Seção quaternária 
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Seçãoquinária 

a) alínea; 

b) aHnea; 

~ ,subalínea; 

~, subalínea; 

~ subalínea. 

5.7.1 Indicativo numérico de seção 

o indicativo numérico de uma seção precede seu título, 

sendo alinhado pela margem esquerda e ~parado desse título 

por dois espaços de caractere. 

5.7.2 Título sem indicativo numérico 

Errata, termo ou folha de aprovação, agradecimentos, lista 

de ilustrações, listas de abreviaturas e siglas, lista de símbolos, 

resumo, sumário, referências, glossário, apêndice, anexo e índice 

não recebem indicativo numérico e apresentam os títulos 

centralizados em letras maiúsculas negritadas. 

5.7.3 Elementos sem título e sem indicativo numérico 

A epígrafe não recebe indicativo numérico e nem título de 

seção. 

T1 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

1 

3cm 
.. ----» 

13 cm 

O 
1 INTRODUÇÃO 

12 espaços (1,5 cm) 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 PRINC[PIOS E APLICAÇÕES 

1,5cm 
parágrafo .. --» Texto texto texto texto texto texto texto texto 

texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto 
texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto 
texto texto texto texto texto texto texto texto 

Recuo de 4 cm Texto texto texto texto texto texto texto texto 
Citação longa (1 cm) texto texto texto texto texto texto texto texto .. I- texto texto texto texto texto texto texto texto 

texto texto texto texto texto texto texto texto 

2.1.1 Identificação dos pontos críticos 

2.1.1.1 Dados 

a) xxxxxxx; 
b) xxxxxxx; 
c) xxxxxxx. 

A 

~ 2 cm 

-~ 

2cm 
+-» 

79 

.. Número da 
página 

Para mais detalhes, ver volume 9 - Redação e Editoração. 
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DOCUMENTOS CONSULTADOS 

:4SS0CI~ÇÃO BRASILEI_R~ DE .NO.RMAS TÉCNICAS. NBR 6023: 
mformaçao e documentaçao. referencias - elaboração. Rio de Janeiro 
2002. ' 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6024' 
informação e documentação: numeração progressiva das seções de um 
documento escrito - apresentação. Rio de Janeiro, 2003. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6027: 
informação e documentação: sumário - apresentação. Rio de Janeiro, 
2003. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6034: 
informação e documentação: índice - apresentação. Rio de Janeiro, 2004. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10520: 
informação e documentação: citações em documentos - apresentação. 
Rio de Janeiro, 2002. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 12225: 
informação e documentação: lombada - apresentação. Rio de Janeiro, 
2004. 

CÓDIGO de catalogação anglo-americano. 2. ed. rev. São Paulo: Febab, 
2004. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ. Sistema de Bibliotecas. Teses, 
dissertações, monografias e trabalhos acadêmicos. Curitiba: Editora 
UFPR, 2000. (Normas para apresentação de documentos científicos, 2). 
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APÊNDICE 

NOME DOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇAoDAUFPR 

Selor de Ciências Agrárias 

Selor de CiêncIas Agrárias 

Setor de Ciências Agrárias 

Selor de Ciências Agrárias 

Setor de Ciências Biológicas 

Setar de Ciências Biológicas 

Selar de Ciências Biológicas 

Selor de Ciências Biológicas 

Selor de Ciências Biológicas 

Setor de Ciências Biológicas 

Setor de Ciências Biológicas 

Setor de Ciências Biológicas 

Setor de Ciências Biológicas 

Setor de Ciências Biológicas 

Setor de Ciências da Saúde 

Setor de Ciências da Saúde 

Setor de Ciências da Saúde 

Setor de Ciências da Saúde 

Setor de Ciências da Saúde 

Setor de Ciências da Saúde 

Setor de Ciências da Terra 

Setor de Ciências da Terra 

Setor de Ciências da Terra 

Setor de Ciências da Terra 

Setor de Ciências Exalas 

Setor de Ciências Exalas 

Setor de Ciências Exatas 

Setor de Ciências Exatas 

Setor de Ciências Humanas, Letras e Artes 

Selor de Ciências Humanas, Letras e Artes 

Setor de Ciências Humanas, Letras e Artes 

Setor de Ciências Humanas, Letras e Artes 

Setor de Ciências Humanas, Letras e Artes 

Setor de Ciências Humanas, Letras e Artes 

Programa de Pós~Graduação em Meio Ambiente e Desenvolvimento 

Programa de Pós-Graduação em Agronomia 

Programa de Pós-Graduação em Ciências do Solo 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Veterinárias 

Programa de Pós-Graduação em Engenharia Florestal 

Programa de Pós-Graduação em Biologia 

Programa de Pós-Graduação em Bioqufmica 

Programa de Pós-Graduação em Botânica 

Programa de Pós-Graduação em Ciências BIológicas (Entomologia) 

Programa de Pós~Graduação em Ciências Biológicas (Microbiologia, 
Parasitologia e Patologia Básica) 

Programa de Pós~Graduação em Ecologia e Conservação 

Programa de Pós~Graduação em Farmacologia 

Programa de Pós-Graduação em Genética 

Programa de Pós~Graduação em Zoologia 

Programa de Pós~Graduação em Educação Flsica 

Programa de Pós~Graduação em Ciências Farmacêuticas 

Programa de Pós~Graduação em CHnica Cirúrgica 

Programa de Pós~Graduação em Enfermagem 

Programa de Pós-Graduação em Medicina Interna 

Programa de Pós~Graduação em Saúde da Criança e do Adolescente 

Programa de Pós~Graduação em Tocoginecofogia 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Geodésicas 

Programa de Pós~Graduação em Geografia 

Programa de Pós-Graduação em Geologia 

Programa de Pós-Graduação em Sistemas Costeiros e Oceânicos 

Programa de Pós-Graduação em Flsica 

Programa de Pós-Graduação em Informática 

Programa de Pós~Graduação em Matemática Aplicada 

Programa de Pós-Graduação em Qulmica 

Programa de Pós~Graduação em Antropologia 

Programa de Pós-Graduação em Filosofia 

Programa de Pós~Graduação em História 

Programa de Pós~Graduação em Lelras 

Programa de Pós-Graduação em Sociologia 

Programa de Pós~Graduação em Música 

continua 
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conclusão 

Selor de Ciências Humanas, Letras e Artes Programa de Pós-Graduação em Design 

Setar de Ciências Jurldlcas Programa de Pós-Graduação em Direito 

Setor de CiêncIas Sociais Aplicadas Programa de Pós-Graduação em Administração 

Setor de Ciências Soelals Aplicadas Programa de Pós-Graduação em Contabilidade e Finanças 

Setar de Ciências Sociais Aplicadas Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Econômico 

Selar de Educação Programa de Pós-Graduação em Educação 

Setor de Tecnologia Programa de Pós-Graduação em Construção Civil 

Setar de Tecnologia Programa de Pós-Graduação em Engenharia Elétrica 

Selar de Tecnologia Programa de Pós-Graduação em Engenharia Mecânica 

Setor de Tecnologia Programa de Pós-Graduação em Engenharia - PIPE 

Selar de Tecnologia p~og;~ma de Pós-Graduação em Métodos Numéricos em Engenharia 

Setor de Tecnologia Programa de Pós-Graduação em Recursos Hfdricos AmbientaIs 

Selar de Tecnologia Programa de Pós-Graduação em TecnologIa de Alimentos 

Setor de Tecnologia Programa de Pós-Graduação em Processos Biotecnológicos 

Modelo de capa 

ANEXO 

EXEMPLO DE TESE 

J\VÁLlAÇA()[}AF~GILlDADE GEOSSISTÊMICJ\ 
DE UMA MICROBAGIA$pSREGEPLOGIA CAR8TICA: 

POTENCIAL E LIMITAÇÕES 

CURITIBA 
20Q3 
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Modelo de folha de rosto - anverso/frente 
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Modelo de folha de rosto - verso 
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Modelo de termo ou folha de aprovação 
Modelo de dedicatória 
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. A ftO::Ultura braSllelra~e~re~e~;é~ent~se desfa~n~~COnlO altemátiv~ee<1nÕ~cadeJItiVO 
~llrrcola. Uma das difi~ldadeSdé\lÍ<panSãodeSsàa~vid".d'ê é abab<ÓCOriSU~ird~stespr,\dutos 
pelosbr'!silel:Qs,o queemp~rtepod~ ser~xpll,,:,dO pel" seu ~Ito c~~to da produção_o •..•..... 
In~Elstimen\ase'r t(ién~tOgia podemred~lr eSSacUs.!a .• O cl91ãmen (oYdam~n pe~icum)é •.. 
planta. orna[Tleptat cu.lfiYada em ",aso que apre~~ntaa~ocust? dei~rra-est~turfl e Cí"lo dE! culti;;-o 
longo.- oobJe~;;-o~est~trabalh.<!fol avaliar o efeitá ~aapn.~Ção ele ácido,. giberéli()O(GA3l ~obre 
a~~eC<lcídade ea<íuallqade10 ciclâ'rEln: Foramreallza~os~&s experimentos errlUma .•. ... . 

.• pr~prledadé localfzad.à, ef\) Quatro Barras, RegiãO.MetroPolitana.éle CuritibEl,Estado d9 ~aranâ, 
!3raslI. N9 primeln:ieXflÍ!nmento,8 ápliC~ção ocorre~ em estágio fenblógiçQ precoéeé mil!s 

.. tardio, Í1aau~ênci~. ~pt"seDç~ (15 fTl9.L-'l9é GA~ Urna aplicação (ardi" de,GAlpropercioiloLI 
• melh~rresultado, aUfTlentand90nÚmerOâiffOi'15 p<:rpl~nta. No segundo eXPerlt)1enio, for!"n 

testados daisG~lti~ares ciclamens~cv: qoqéérto Scarf~t ..•.... .... .. •• . . .• . ....... . 
'c~rus9:®eéoncertoPljrple'í>àp8geri?~'®, ~a,\u.s~~cia e presença (15mg.L"' ,3~ mg.L·', 45 

... mg.L".e.IlO n)9 .. ~·'}de.GA,.Auméntadenqtn~ro~e flóres por pla~ta ~Ó foi verlfi~ado Roev. 
CQn~rto purple.:Papa~e~oa·® lÍas conceníraçãasde'Í.5 mg.L·: e60mg.l"'de GA, . 

.. Précacidade <l"floresoimento foi obtida no cVr.conce~o Soarlat 'c~ruso'@),s~pconc~ntraçãod" 
45mg.L"'~ ~ no C\I, ConpertaPurpie 'P8fl89?i10a'®, ent(eaSC<lncentraçõesda3o IJlg.L·' ~ 60 

.t)1g.L-' He (3A,.Apllcação de.GA,nos ~OjSCUltiV~r~sápiessOUaffOrElScimen\Q Oe1.2.e 13. dills; 
A CCnceníraçãj) âe60.fT1g.~rtbai~o~ a C\ualldad!'Í do pi()~uto em "mbos os(íu~ivares avali~dos. 
Nojercelr~ tlXpe~t)1e~to;foi testa~o ?ef~ita da aplic;àção súperfardl" d"GA, visandoa renovar a 
fforaçiÍodªi\uele~ va.sos (jue ultr"!,,,ssal1ll1lo pónt(gl~cornercl~liza~o, Obti'{6ralll-sé 

resultados positivos quanto ao. aumento d'\lntlmerO de ffores: /. 

Modelo de resumo na língua vernácula 
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~a.prímelra putjlióaç:lloparaefElltosIegais. i · •... " . • 
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$l:JBAllNEA: íterTl subordina.c!oá afínea e que é precec!idode lJmhlfennásua apresentação. 
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f\dap!Çibjfidac!e nUmana;125' 
t\daptação .. 
. defi~lção,10. '11.9 
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qelinição, 436 .. . . 
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